6 de maio

São DOMINGOS SAVIO

adolescente

Festa

Com uma vida muito simples, Domingos realizou, em poucos anos, a experiência de um caminho de san​tidade, verdadeira obra-prima do Espírito Santo e fruto do método educativo de São João Bosco.

Nasceu em Riva, nos arredores de Chieri (Turim, Itália), no dia 2 de abril de 1842, numa família pobre de bens materiais, mas rica de fé. A sua infância ficou marcada pelo acontecimento de sua Primeira Comunhão, cheia de fervor, feita aos sete anos de idade, e pelo constante empenho no cumprimento do dever. Com doze anos, o acontecimento decisivo: encontra São João Bosco, por quem é acolhido em Valdocco como pai e guia seguro, para fazer os estudos secundários. Desco​brindo então os horizontes mais altos da vida de filho de Deus, na amizade com Cristo e Maria, lança-se na aventura da santidade, entendida como uma doação to​tal a Deus, por amor. Reza, estuda com afinco, é o mais amável entre seus colegas. Sensibilizado pelo ideal do Da mihi animas de São João Bosco, quer salvar a alma de todos; funda a Companhia da Imaculada, da qual saí​ram os melhores colaboradores de São João Bosco.

Adoecendo gravemente na idade de quinze anos, volta à cidade de Mondonio (Asti), onde vem a morrer serenamente, no dia 9 de março de 1857, feliz por po​der ir ao encontro do Senhor. Pio XII proclamou-o san​to em 12 de junho de 1954.

Indulgência plenária

Onde se celebra com o grau de solenidade, a Oração da Tarde na véspera é do Comum dos Santos; podem-se usar também os textos (todos ou em parte) propostos para a Ora​ção da Tarde da festa.

Invitatório

Ant.

Na festa de São Domingos Sávio louvemos o Senhor nosso Deus. Aleluia.

Oficio das Leituras

Hino

Ó Domingos, jovem santo, amigo de todo menino, percorre conosco o caminho, que leva ao encontro do Pai.

Tu, flâmula ardente de fé, que brilhas em meio aos irmãos, em êxtase arcano, provaste a doce carícia de Deus.

Ainda difundes no mundo

· evangelho das alegrias: feliz quem gasta a sua vida em gestos pequenos de amor.

Revelas segredos divinos: juntos à Virgem, Mãe de todos, nutridos por Cristo Senhor, cresceremos sempre no amor.

Ao Pai, que é a fonte da vida; a Cristo, que venceu a morte, e ao divino Espírito Santo, suba um hino festivo. Amém.

Salmodia

Ant. 1 O Senhor cumulou-o das suas bênçãos, e ele encontrou graças aos seus olhos. Aleluia

Salmos e Cântico do Comum dos Santos

Ant. 2 O Senhor santificou-o na fidelidade e na docilidade, e mostrou-lhe a sua glõria.


Ant. 3 O justo crescerá como o lirio;

Florescerá eternamente diante do Senhor. Aleluia

V. O Senhor amou-o e cumulou-o. Aleluia.

R. Revestiu-o com um manto de glória. Aleluia.

Primeira leitura

Ap 14, 1-3. 4b-5; 19,5-9

Responsório
Ap 14,2; 12,10; 19,5-6

R. Ouviu-se uma voz que vinha do céu, como um ribom​bo de um forte trovão: Tomou posse do seu reino o nos​so Deus * porque agora realizou-se a salvação, a força e

· poder do seu Ungido. Aleluia.

V. E do trono ouviu-se uma voz que dizia: Louvai o nos​so Deus, todos vós seus servos, vós que o temeis, pe​quenos e grandes!

R. Porque agora realizou-se a salvação. Segunda leitura

Da "Vida do jovem Domingos Sávio", escrita por São João Bosco, presbítero.

(Opere edite, 11, Roma 1976, ss passim)
Antes a morte que o pecado

É próprio da idade juvenil mudar freqüentemente de idéia sobre aquilo que quer. Com o nosso Domingos Sávio não foi assim. Todas as virtudes nele cresceram maravilhosamente e desenvolveram-se conjuntamente, sem que uma obscurecesse a outra.

Chegando na casa do Oratório, seu olhar voltou-se logo para um cartaz na parede, no qual estava escrito com grandes letras as seguintes palavras: "Da mihi ani​mas, cetera tolle!". Ele ficou refletindo por um momento e depois acrescentou: "Entendi. O negócio aqui não é com dinheiro, mas é o negócio de almas; entendi.

Espero que também a minha alma faça parte deste negócio". Daí nasceu aquele exemplar teor de vida, aque​la exatidão no cumprimento dos deveres, que dificil​mente poderia ser ultrapassada

Na tarde do dia 8 de dezembro de 1854, dia da de​finição dogmática da Imaculada Conceição de Maria, re​novou os propósitos feitos na primeira comunhão; de​pois, disse muitas e muitas vezes estas exatas palavras: "Maria, eu vos dou o meu coração. Jesus e Maria, sede sempre meus amigos. Mas, por amor de Deus, fazei-me morrer antes que aconteça a desgraça de cometer ainda que seja um só pecado".

Havia seis meses que Domingos entrara no Orató​rio, quando foi feito um sermão sobre o modo de nos tomarmos santos. Aquele sermão foi, para Domingos, como que uma centelha que o abrasou no amor de Deus. "Sinto, dizia ele, um grande desejo e uma necessidade de tornar-me santo. Agora que sei que posso tornar-me santo estando alegre, eu tenho absoluta necessidade de ser santo. Deus quer que eu seja santo e eu devo tor​nar-me santo. Quero ser santo e não serei feliz enquan​to não ficar santo!".

Havia em sua aparência exterior tanta naturalidade que ninguém diria que fora assim criado por Deus. Mas muito que o conheceram mais de perto e cuidaram de sua educação, podem assegurar que havia nele um grande esforço humano auxiliado pela graça de Deus.

Domingos começou por escolher um confessor re​gular. A sua preparação para receber a santa Eucaristia era piedosa, edificante. A ação de graças não tinha fim. Entre as graças com que Deus o enriqueceu ocupa lugar proeminente a do fervor na oração. Muitas vezes ficava como que em estado de êxtase. Interrogado, respondia: "Parece-me ver tanta coisa linda! Parece-me que o para​íso se abre acima da minha cabeça!"

A primeira coisa que se lhe aconselhou para ser santo foi trabalhar para ganhar almas para Deus. Este pensa​mento tornou-se-lhe como que o respiro de sua vida. Lia de preferência a vida dos santos que mais se tinham empenhado na salvação das almas; falava com prazer dos missionários. Muitas vezes ouviram-no dizer: "Como seria feliz se pudesse ganhar para Deus todos os meus companheiros! Estas almas esperam a nossa ajuda"! O pensamento de salvar almas acompanhava-o sempre e em toda parte. Morreu sorrindo com um ar de paraíso.


Responsório
SI 14, 1-2; cf. Mt 7,21

R. Senhor, quem habitará em vossa casa? Quem morará em vosso santo monte? * É aquele que caminha sem culpa, age com justiça e fala lealmente. Aleluia.

V. Quem faz a vontade do meu Pai entrará no Reino dos céus. *É aquele que caminha sem culpa, age com justi​ça e fala lealmente. Aleluia.

ou

Da "Vida do jovem Domingos Sávio", escrita por São João Rosco, presbítero.

(Opere edite, 11, Roma 1976, 200 as)
Eu devo e quero ser todo do Senhor.

Havia seis meses que Domingos entrara no Orató​rio, quando um dia se fez lá um sermão sobre o modo fácil de nos tornarmos santos. O pregador deteve-se especialmente a desenvolver três pontos que fizeram profunda impressão no espírito de Domingos, a saber: "E vontade de Deus que todos nos santifiquemos; é muito fácil conseguir tal intento; há um grande prémio prepa​rado no céu para quem se faz santo".

O sermão foi como que uma centelha que lhe abra​sou o coração no amor de Deus. Durante alguns dias nada disse, mas estava menos alegre que de costume. Notaram-no os companheiros como o havia notado eu. Julgando que isso fosse causado por alguma problema de saúde, perguntei-lhe se padecia de alguma doença.

— Pelo contrário, sinto-me muito bem.

· Que queres dizer com isso?

· Quero dizer que sinto um grande desejo e neces​sidade de tornar-se santo, estando alegre; não pensava que fosse tão fácil; mas agora sei que posso tornar-me santo, estando alegre; eu quero de fato e tenho absoluta necessidade de ser santo. Diga-me, pois, como devo proceder para conseguir isso.

Louvei o seu propósito, mas exortei-o a que não se inquietasse, porque no meio da agitação de espírito não

se ouve a voz do Senhor; era necessário que estivesse em constante e moderada alegria; e aconselhei-o a ser perseverante no cumprimento de seus deveres religio​sos e escolares, recomendando-lhe que não deixasse de participar do recreio com os seus companheiros.

Disse-lhe, um dia, que desejava dar-lhe um pre​sente, mas do seu gosto, e que o escolhesse ele mesmo.

— O presente que eu peço, responde prontamente, é que ajude a fazer-me santo. Quero entregar-me todo ao Senhor, para sempre, pois sinto a necessidade de fa​zer-me santo, e se não me fizer santo, perco tempo. Deus quer que eu seja santo, devo tornar-me santo.

Noutra ocasião especial, o diretor quis dar um sinal de particular afeto aos jovens da casa e lhes deu a pos​sibilidade de pedirem, por escrito, o que quisessem, prometendo que, se lhe fosse possível, ele lhes daria. Podemos imaginar quantos pedidos estravagantes e ri​dículos. Domingos Sávio, pegando um pedaço de papel, escreveu apenas estas palavras:

— Peço que me salve a alma e que me faça santo. Um dia, explicava a etimologia de certas palavras. E "Domingos" que quer dizer?

Respondi:

— "Domingos" quer dizer "do Senhor".

Ah!, exclamou, veja se não tenho razão de lhe pedir que me faça santo; até o nome diz que sou do Senhor. Devo, portanto, e quero ser todo do Senhor e quero tor​nar-me santo e não serei feliz enquanto não ficar san​to".

Responsório
Cf Pr 23, 26; 5,1

R. Meu filho, volta para mim teu coração, e os teus olhos sigam os meus caminhos: * tornar-te-ãs um ho​mem perfeito. Aleluia.

V. Dá atenção a minha sabedoria e dá ouvidos aos meus conselhos.

R. tornar-te-ás um homem perfeito. Aleluia.

Hino Te Deum

Oração como nas Laudes 


Laudes

Hino

Ó Cristo, sol do Oriente, alegra esta manhã, na lembrança jucunda de São Domingos Sávio.

Esta pequena flor, inundada de luz, ainda hoje difunde o perfume de Cristo.

Uma escolha de vida lhe doou grande glória: "preferirei a morte a fazer qualquer mal".

De Deus "Eucaristia" a força recebia pra amar os companheiros e por eles se doar.

Demos louvor ao Pai, a Cristo, nosso amigo, e ao Espírito Santo, que nos renova. Amém.

Ou

Ó Espírito Santo, nascente de amor, doado à Igreja, reunida na prece, renova para nós o teu Pentecostes: derrama nos filhos o imenso teu dom.

Um dia doaste, a São Domingos Sávio, a força de amar que até enfrenta a morte: também nos transforma em agentes de paz, que levam a todos o perdão de Cristo.

Contigo ouviremos, no coração, a súplica ardente de nossos irmãos; abrindo estes braços, em gesto fraterno, daremos aos fracos a nossa esperança.

Ao Pai seja glória e a Cristo Senhor; louvor ao Espírito, nosso conforto; a Deus, Uno e Trino, ressoe, no mundo, um novo hino de glória sem fim. Amém.

Salmodia

Ant. 1 Foste fiel até a morte

por isto o Senhor te coroou-te de glória. Aleluia

Salmos e Cântico do I Domingo

Ant. 2 Cantai hinos ao Senhor, vós os seus fiéis, Tendei graças ao seu santo nome. Aleluia.

Ant. 3 Minha força e meu canto é o Senhor: Ele é minha salvação. Aleluia.

Leitura breve
IJo 3,1-2

Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, quan​do Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é.

Responsório

R. A lei de Deus está no coração dos santos, * aleluia, aleluia.

R. A lei de Deus está no coração dos santos. Aleluia, aleluia.

V. Direito e seguro é o seu caminho. Aleluia, aleluia. Gló​ria ao Pai.


R. A lei de Deus está no coração dos santos. Aleluia, aleluia.

Cântico evangélico

Ant. Domingos, tu que foste todo do Senhor, caminhaste diante dEle

em santidade e justiça. Aleluia.

Preces

Louvemos a Deus, nosso Pai, que se dignou revelar aos pequeninos os mistérios do seu Reino, e digamos:

R. Glória e honra a vós, Senhor.

Pai, fizestes nascer Domingos Sávio numa família rica de virtudes cristãs:

· abençoai as nossas famílias e auxiliai os pais na sua missão de educadores.

Inspirastes em Domingos um desejo ardente de fa​zer-se santo:

· concedei-nos oferecer-vos inteiramente e com ale​gria a nossa vida.

Atraístes Domingos Sávio para o Mistério Eucarístico de vosso Filho:

fazei que celebremos a Eucaristia com fé viva e parti​cipemos com alegria do dom do vosso amor.

Fizestes Domingos Sávio descobrir que amar-vos é fonte de imensa alegria:

· ajudai-nos a encontrar a felicidade na comunhão con​vosco e no serviço generoso aos irmãos.

Desde Pentecostes, os discípulos permaneceram uni​dos e concordes na oração com Maria, Mãe de Jesus:

· a Virgem estenda a sua proteção sobre todos aqueles que se empenham em viver na vossa amizade.

(intenções livres)

Pai Nosso ...

Oração

Ó Deus, fonte e doador de todo bem, em São Domingos Sávio destes aos adolescentes um exemplo admirável de piedade e de pureza. Concedei-nos, também a nós, crescer como filhos, na alegria e no amor até a plenitu​de de Cristo. Que é Deus convosco, na unidade do Es​pírito Santo.

Ou, para a Comunidade Religiosa:

Senhor, Deus da vida e da alegria, que destes à Igreja São Domingos Sávio como modelo de santidade juvenil: concedei aos jovens crescer como ele na pureza e no amor; e a nõs, educadores, saber conduzi-los a Cristo, para que se comprometam no serviço do vosso Reino. Por NSJC...

II Vésperas

Hino

Enquanto desce a noite, graças demos a Deus, que cumulou de graças Domingos Sávio, santo.

Construiu a sua casa sobre rocha segura: "Meus amigos serão Jesus Cristo e Maria".

Alargou o horizonte de seu amor profundo: aos fracos, aos meninos, aos longínquos irmãos.

Na seqüela de Cristo, aprendeu um segredo: que de Deus o serviço é nascente de gozo.


Seja glória a Deus Pai, que nos doa seu Filho, e ao Espírito Santo, fonte de amor. Amém

Salmodia

Ant. 1 Conservo em meu coração a vossa palavra,

na vossa vontade está a minha alegria. Aleluia.

Salmos e Cântico do Comum dos Santos,

Ant. 2 O temor do Senhor é o princípio de sabedoria Sábio é aquele que permanece fiel. Aleluia.

Ant. 3 Eu te bendigo, õ Pai,

Senhor do céu e da terra:

todas estas coisas revelaste aos pequeninos. Aleluia.

Leitura breve
1Cor 1, 27-30

Na verdade, Deus escolheu o que o mundo considera como estúpido, para assim confundir os sábios; Deus escolheu o que o mundo considera como fraco, para as​sim confundir o que é forte; Deus escolheu o que para o mundo é sem importância e desprezado, o que não tem nenhuma serventia, para assim mostrar a inutilidade do que é considerado importante, para que ninguém possa gloriar-se diante dele. É graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou para nós, da parte de Deus: sabedoria, justiça, santificação e libertação.

Responsório breve

R. O Senhor amou-o e cumulou-o de honra. * Aleluia. Aleluia. O Senhor amou-o e cumulou-o de honra. * Ale​luia. Aleluia.

V. Ele o revestiu de glória. Aleluia. Aleluia. Glória ao Pai.

R. O Senhor amou-o.

Cântico evangélico

Ant. Diante do trono de Deus e do Cordeiro, com o coro dos eleitos,

Domingos entoa um cântico novo. Aleluia.

Preces

Exaltemos e invoquemos a Deus, nosso Pai, que nos convida a ser santos, como Ele é santo: R. Guiai, Senhor, os nossos passos.

Pai, inspirastes são Domingos Sávio a escolher Je​sus como único amigo:

atraí os jovens para o vosso Filho para que encon​trem nEle um sentido para a própria vida.

A são Domingos Sã-via destes em Dom Bosco um guia espiritual prudente e forte:

· fazei que os rapazes e jovens possam encontrar nos seus educadores das fé um coração aberto e sincero.

Concedestes a Domingos ser um apóstolo entre os seus amigos com um coração generoso para ir ao en​contro das necessidades de todos:

· abri aos jovens o desejo de orientar a sua vida para o serviço dos irmãos.

São Domingos Sávio confiou-se totalmente à Virgem Maria:

· suscitai no coração dos jovens um grande amor para com a Mãe celeste.

Domingos morreu com a firme esperança de alcan​çar o paraíso:

concedei aos fiéis defuntos serem acolhidos por Vós, felicidade sem fim.

(intenções livres)

Pai Nosso ...

Oração como nas Laudes









